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A questão religiosa

Parece estar muito amollecida, mas 
não de lodo terminada a reluclancia 
que os exc.mos cardeal patriarcha e 
bispo do Porto leem opposto ao com
primento do decreto de 2 de janeiro 
de 1862, sobre a apresentação dos be
nefícios ecclesiaslicos.

Tem sido pela imprensa e pelo 
paiz commentado de vários modos, 
segundo o prisma por que se enca
ra a questão, o procedimento dos re
feridos prelados e o do governo.

A questão por qualquer lado que 
se considere, é sempre desfavorável 
á teimozia prelaticia; porque a resis
tência, a opposição a algum decreto, a 
alguma lei, faz-se também legalmente, e 
não dizendo : não cumpro, porque não 
quero, ou não posso cumprir:—non pos- 
sumus! E se a opposição despropositada 
é sempre mal cabida , muito mais o 
é, porém, quando parle de pessoas cu
jos aclos devem ser sempre modela
dos pela cordura palriarchal e pela
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(Continuação}

Communiquei immedialamente a rainha 
mãe todos os meus projeclos e quanto 
se passava; e, logo que obtive o consen
timento, parti com a firma resolução de 
por força ou por vontade de seus tios ca
sar com Beatriz.

Assim que desembarquei em Lisboa , 
apresentei-me em casa d’ella, e pedi uma 
audiência particular a seus tios.

Ambos me receberam com aspecto car
rancudo , como se viessem para me jul
gar. Isto não me intimidou: apresentei- 
lhe o meu requerimento com maneiras po
lidas e respeitosas, mas não humildes: que
ria, que por este meio ficassem logo co
nhecendo o caracter d'aquelle com quem 
hiara luclar. A resposta foi a seguinte :

— Faz-nos muita honra, tanto a nós, 
como a nossa sobrinha , essa proposição 
de v. exe.a , e de certo, mesmo sem a 
consultarmos, nós a acceitariamos, se não 
dos achássemos coinpromettidos com outro 
cavalheiro, que tem sem duvida muito me
nos direitos á nossa estima , mas tem a 
nossa palavra por penhor, o que julgo ser 
bastante.

Esta resposta podia ser cortez se não 
fosse irónica : comprebendia-a e retruquei :

— Pois não, minha senhora, tem v exc.a 
milhares da rasões : eu também fiz esta 
Proposta na supposição de que ainda não 

uncção evangélica,—quando parte de 
pessoas que devem ser o espelho dos 
outros, o sal da lerra e a luz do 
mundo!

Se os ex.mos prelados não acha
vam conforme com o bem da egreja 
ou com a dignidade e prerogalivas 
episcopaes o decreto de 2 de janeiro 
de 1862, representassem contra elle 
pelas vias e com todas as forças que 
a sua elevada posição lhes proporci
ona, mas sem nunca descerem lambem 
da sua alta dignidade e compostura.

Ss. ex.as leem assento na camara 
dos pares; formulassem lá uma pro
posta para derogar o decreto em vi
gor, e substiluil-o por outro, e aguar
dassem o resultado dos poderes cole- 
gislalivos.

Mas não o fazerem e arvorarem- 
se os dignos prelados em poder le
gislativo e executivo ! — isso é lerem 
descido muito !

Emquanto o decreto não fòr re
vogado, estão os bispos na obrigação 
de o cumprirem, embora intendam que 
elle é menos conveniente: dura lex, 
se d lex.

existia compromisso algum: senão creio, 
que v. exc.a me faz a justiça de acredi
tar, que me não exporia a ouvir urna re
cusa.

Dizendo isto, dispunha-me a partir, 
quando inesperadamente Beatriz entrou. 
Trazia o rosto afogueado e os olhos com 
um brilho estranho, signaes estes da in
dignação, que lhe causava este contracto, 
feito sem o seu consentimento : mas sof- 
freu-a e soube perfeitamente fingir que na
da sabia.

Beatriz concebera um plano , que eu 
logo advinhei no furtivo olhar, que me 
lançou.

— Menina, lhe disse a tia, apenas cila 
entrou, tu não ignoras o motivo, que aqui 
trouxe este senhor ?1 ! ,

— Se o não ignoro?!! replicou ella. 
Não de certo , pois elle tem-nos feito o 
obzequio de aqui vir tanta vez!., é pre
ciso ainda pedir explicação da visita, que 
um amigo nos faz?

— Vejo pelas tuas palavras, minha filha, 
continuou a tia, que ignoras o verdadei
ro motivo d’esta sua visita : mas eu quo- 
ro-fo dizer , para que tu saibas a honra, 
que este senhor te faz.

Beatriz simulou "com a maior habilidade 
um olhar de admiração, e exclamou, co
mo se o demonio do orgulho a picasse :

— Fazer-me uma honra a mirn ?! não 
comprehendo 1......

— Ouve, pois. O sr.Leão, o filho do 
visconde de Santa Clara, pediu a tua mão I

Uma gargalhada de Beatriz interrompeu 
sua tia.

— Ah! c minha tia cahiu na rede? I

Tem sido interpretado por muitos 
modos o proceder do snr. ministro da 
justiça, com referencia á injustificá
vel resistência dos bispos. E’ tibieza, 
dizem uns; é prudência m cordura di
zem outros. E parece que os factos 
vão demonstrando que é d’esle segun
do modo que devemos intender a con- 
temporisação do nobre ministro. Bom 
é que assim seja ; pois que, já que da 
parte dos mais obrigados á prudência 
e circumspecção a não tem havido 
n’esla pendência, haja-a então do la
do d’aquilles que teem o direito e 
dispõem da força. E’ melhor prevenir 
e obstar a escândalos e a maiores ma
les, do que imilal-os e fazel-os re
crudescer. Sirva, pois, a cordura e 
placidez com que o governo tem cor
respondido á opposição illegal dos 
ex.IU0S prelados, de lhes dar uma bel- 
la e eloquente lição, c de lhes apon
tar o direito caminho que no futuro 
devem trilhar.

Voltaremos ao assumpto.
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Ora, é uma das suas extravaganeias , não 
acha? E que resposta lhe deu?

— A pura verdade: que nos honrava 
muito, com essa proposta , mas «que in
felizmente era tardo para a acceitar, por
que tinha prouietlido a outro a tua tuão.

— Ah I tanto não sabia eul... mas em 
todo o caso respondeu muito bem; porque 
um engano n’estas circumstancias é per
doável.

— Que dizes, menina?! um engano!
>— Eu ignoro os projeclos, que se teem 

formado a meu respeito, mas em quanto 
aos meus, são não casai, ou pelo menos 
não casar tão cedo ! I

— Pois nós veremos, minha filha, de
pois de fallarmos....... ..........

— 5’aquelle momento percebi, que Bea
triz já se não podia conter, e que, se aca
so me demorasse ma s, poderia haver al
gum desengano ou alguma explicação mui
to fóra de togar, n’aquella occasião. De
mais a mais, depois que não figurava em 
scena, era de tnais alli n'aqueilas despulas 
de família, que não precisavão de especta
dor. Por isso tomei o partido de sahir, 
não sem dizer ainda :

—-.Não foi ura mero gracejo ou capri
cho, que aqui mo trouxe, mas sim uma 
pensada resolução: não pôde ser?... nem 
por isso ficarei mal; o peço a honra de 
continuar a ser admitlido nas relações 
d’esta casa. E, quando o casamento se ef- 
fectuar, não dispenso um bilhete!...-.

A estas palavras que resposta me ha
viam de dar? Despedir-me, não podiam: 
não se despede um homem só por ler a 
ideia de querer «casar com uma menina I... 

rio de Lisboa» as leis com que no 
ultimo periodo da sessão legislativa, 
o paiz foi dotado. Uma parle d elias 
são assaz importantes e por consequên
cia constituem uma resposta eloquen
te do governo ás inveclivas da op
posição.

A opposição está morta comple- 
tamente, e se o não está equivale a 
isso; porque os seus jornaes, pelo me
nos em Lisboa, estão soíTrendo der
rotas sobre derrotas, levantam ban
deira branca, como pedindo clemên
cia aos adversários. As fanfarronadas 
acabam assim. E’ como a historia da 
montanha, que gritando e berrando 
muito, como se tivesse de dar á luz 
outra montanha, produziu apenas um 
ratinho.

Diz-se que o bispo do Porto res
pondeu já ao snr. ministro das justi
ças negando-se a cumprir o decreto 
de 2 de janeiro. Não aflianço isto, 
por isso resalvo a noticia com o diz- 
se: mas se assim é, o fado requer do 
snr. ministro muita energia e firme
za para impedir as desgraças que d’es- 
la questãosinha de hontem, que tanto

Além d’isso a lia de Beatriz illudiu-se com 
o sentido d'ellas, e porisso me respondeu 
logo com boas maneiras.

— Muito prazer nos dá v. exc.a , se 
quizer continuar a frequentar a nossa pe
quena sociedade. Era quanto ao casamen- 
to,|Bealriz é uma louquinha : não sabe ainda 
o partido, que eu lhe posso arranjar: se 
o soubesse, não dizia que não ! As mu
lheres tem caprichos ! 1 I........

Não quiz ouvir mais , por isso sahi. 
Escuso dizer, que continuei a frequentar 
a casa de Beatriz, e a ter cotn cila uma 
secreta correspondência, pois que não po- 
diamos fallar sempre que queriamos. O 
meu plano era raptar Beatriz, porém ella 
oppoz-se, que ainda queria espetar algum 
t trapo, para ver se conseguia vencer a sua 
familia pela brandura. Entretanto sua lia 
liia sempre tractando do casamento, se bem 
que ella fizesse opposição. O noivo pro- 
mettido frequentava também muito a |casa 
e por isso tive em muitas occasiõos o pra
zer de me encontrar cotn elle.

Era um homem já de meia idade e 
viuvo; mas possuia um titulo, e uma for
tuna, própria paia contentar os mais am
biciosos.

Assim voaram os dias e se succederam 
os mezes, sem que o casamento se eíTe- 
ctuasse, porque a noiva não prestava seu 
consentimento, fazendo esperar o noivo 
por uma epocha melhor. Um dia resol
vi-me a fazer esta pergunta a Beatriz :

— Ainda não disseste nada a teus tbios? 
Tão pouco te interessas em que o nos
so casamento se faça, que te não atre
ves a tentar uiu ultimo esforço 1/ 
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vulto toma hoje, pódem resullar ao 
paiz. Não se esqueça s. ex.a que a 
reacção não descança, e que n’este 
negocio dos bispos anda claramente a 
influencia da curia romana e enco
berta a do padre Elienne, geral dos 
lazzarislas. A França é um paiz gran
de e poderoso, e apezar d’isso o im
perador julgou tão perigosos os reac- 
cionarios, que separou da pasta da jus
tiça a dos cultos, para que os impor
tantes negocios deste ultimo ramo fi
cassem entregues a um homem só. 
Cuidado com elles que se não des
cuidam.

Fallcceu no Porto o snr. Aman- 
dio José Lobo (1’Avila, irmão do actual 
ministro da fazenda. O fallecido era ca
pitão reformado: linha 58 annos de 
idade, e prestou importantíssimos ser
viços á causa da liberdade d’esle paiz. 
Era condecorado com a medalha de 1). 
Pedro e D. Maria tendo esta o n.° 9.

O snr. Anlonio José Viale, pro
fessor de lilleralura antiga no cur
so superior de lettras, vae publicar 
muito breve uma selecla do poema de 
Camões Os — luziaãas.

A edição do poema-parodia, do 
snr. Manoel Roussado—Roberto, acha- 
se esgotada e vae ser reproduzida com 
toda a brevidade.

Hoje deve ser lançado á agua o 
palhabole destinado ao serviço da fis- 
calisação do porto. E’ construído pelo 
snr. Cazimiro Marques, e começado 
em dezembro do anno passado. O pa- 
Ihabote—Algarve— e não D. Pedro 
5.°, como disse ha tempo, tem 60 pés 
de comprimento, 15 de boccadura e 
11 de pontal. E’ elegante, bem con
struído e em tudo dá honra ao con- 
structor.

Ante-honlem reuniu-se a assem- 
blea geral do Banco de Portugal, pa
ra deliberar sobre o relalorio da dire- 
cção ácerca do artigo 150, sobre trans- 
acções de credito predial e ácerca da 

proposta de uma casa ingleza a res
peito do mesmo assumpto.

Nomeou-se uma commissão de 7 
membros, composta dos snrs. Margio- 
chi, Soares de Faria, Dias Monteiro, 
Ramiro Coulinho e Anlonio Theophilo 
d’Araujo, para dar parecer sobre o as
sumpto.

Na 3.a feira realisou se no banco 
a venda em leilão, de orna porção de 
diamantes da coroa. Este pensamen
to do snr. ministro da fazenda, de 
vender os diamantes em Lisboa, deu 
em resultado uma economia para 
El-Rei de mais de vinte contos de 
reis.

A totalidade dos diamantes era de 
17:909 quilates sendo 16:060 brutos 
e 1:849 lapidados. As vendas reali- 
sadas importaram em 314:150^050 rs. 
excedendo o preço da avaliação que 
era 300:046$400 rs. em 14:103$650 
rs. Ficou ainda um resto de brilhan
tes não lapidados, que voltou para o 
thesouro da casa real.

No domingo ultimo houve toura
da era Santarém. Foi menor a con
corrência do que na outra corrida ; 
mas assim mesmo o comboio expresso 
que partiu de Lisboa depois do meio 
dia, conduziu perto de 1500 pessoas. 
A tourada correu mal, segundo a opi
nião dos amadores.

Hontem verificou-se o casamento 
do snr. Jacinlho Augusto de Freitas 
e Oliveira com uma sobrinha do fal
lecido e chorado José Estevão, filha 
do snr. Antonio Augusto Coelho de 
Magalhães.

Espalhou-se que se achava gra- 
vemenle enfermo o snr. conde de Far- 
robo ; mas posso asseverar-lhe que é 
falsa tal noticia. S. ex.a acha-se feliz
mente de perfeita saude.

O snr. Duque de Saldanha está em 
Pariz, e segundo diz a Presse devia 
no dia 8 deste mez assistir com o du
que de Teluam, a um jantar no mi- 

nisterio da guerra. Parece que só pa
ra setembro voltará a Roma.

Para o fim do mez deve começar 
a exposição industrial promovida pela 
associação promotora d’induslria fa
bril, no salão do lhealro de D. Ma
ria 2.a Consta-me que esta exposição 
atteslaria lisongeiramente o progresso, 
das novas industrias. Alguns dos obje- 
ctos examinei eu já no salão do conse
lho geral das Alfândegas, onde tudo 
'tem sido dirigido, e na verdade ha 
cousas que honram excessivamente as 
nossas industrias.

O tal M. Gabriel, professor de bi
lhar, primeiro de Pariz , segundo se 
annuncia, deu ainda hontem um es- 
peclaculo no Café Concerto; mas creio 
que não dará mais nehum, porque pou
ca gente cahiu na tolice de lhe ir dar 
os 500 reis da entrada. O tal amigo 
creio que se convence que os lisbo- 
nenses em vez de o reconhecerem e 
admirararem como primeiro Ijogador 
de carambolas, o tem por grande ca
ramboleiro,

O sr. Correia Seabra acaba de edi
tar um excellente livro de Amedeé de 
Bast, traduzido pelo snr. Malheus de 
Magalhães, e que tem por titulo Mara
vilhas do Gemo do Homem, A tradu- 
cção vem precedida de ura prefacio 
pelo snr. Latino Coelho, e annotada 
pelo sr. Innocencio Francisco da Sil
va, no que diz respeito ao nosso paiz. 
E’ uma obra excellente e de grande 
proveito, porque nos inslrue.

Os snrs. Rodrigo Pereira Felicio e 
João José dos Reis, um d’elles nego
ciante portuguez e outro brazileiro , 
organisaram com alguns capitalistas de 
Londres e do Porto, um novo banco 
que se denomina—Braziltau aud Por- 
tugueze Bank. O banco parece que te
rá no Porto uma casa filial e agencia 
em Pernambuco e na Bahia.

No dia 13 do corrente teve logar 
um leilão de livros na Bibliotheca Na

cional de Lisboa, constando de 10:150 
volumes , em diversos idiomas todos 
troncados e deteriorados, e que per
tenciam ao deposito das livrarias dos 
extinclos conventos. Foram arremata
dos pelo sr. Francisco Bento Ferreira, 
pela quantia de 381$000 rs. Tracla- 
se de limpar o deposito dos livros 
inúteis por serem obras perdidas. De
pois hão ser vendidas algumas obras 
completas.

A sorte grande sahiu ao Cambista 
Neto, da rua do Arsenal. Mais dous 
cambistas annunciaram ler-lhe sahido 
o prémio grande da loteria , mas é 
expediente para chamar os freguezes. 
A quem ella sahiu foi ao Neto.

Por hoje nada mais lenho a di
zer-lhe.

PARTE OFFICIAL
Diário de Lisboa de 4 de Julho.

MINISTÉRIO no REINO

Portaria de 26 de junho, mandando 
que o governador civil d’Aveiro signifi
que ao professor de instrucç.ão primaria 
de Oliveira de Azemeis o real agrado da 
S. M. pelo modo dislincto porque tem 
exercido as funeções do magistério.

—-Annuncio de que se hào de prover, 
precedendo concurso de sessenta dias, que 
principiará em 8 do corrente mez, peran
te os respectivos commissarios dos estu
dos, as cadeiras de inslrucção primaria, 
para o sexo feminino, de Barrancos e Ou- 
rique, no districto de Beja; Bragança, no 
districto do mesmo nome; Arganil, no de 
Coimbra; Almeida, Pinhanços e Escalhào, 
no da Guarda; Alcobaça, no de Leiria; Nos
sa Senhora da Conceição,£do Seixal, no de 
Lisboa; e Santa Iria, da ribeira de San
tarém, no districto de Santarém.
MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTI- 

COS E DE JUSTIÇA

Nota de vários despachos ecclèsiasti- 
cps que tiveram logar por decretos de 1 
do corrente.

MINISTÉRIO DA FAZENDA.

Carla de lei de 22 de junho findo,

Beatriz lançou-me um olhar de terna 
reprehensâo e me respondeu :

— Por essa phrase que proferiste, ju
ro fatiar hoje mesmo a meus thios I ..

Fiquei louco de alegria, e arrebatada
mente exclamei :

— Mas se elles não conscntficm, que 
tencionas fazer? Não tens a dedicação pre- 
ciza para desprezares os prejuízos do mun
do e as conveniências da sociedade, e 
para me seguires ; ou não confias na mi
nha honra e na palavra de nm homem 
leal?! ..

— Confio sim I mas deixa-me antes 
de tentar esse extremo, procurar todos os 
meios brandos 1

N’esse mesmo dia a thia do Beatriz 
não sei coaio deu cora uma carta, que eu 
tinha escriplo- na vespera a sua sobri
nha : imagine-se que tempestade cahiu 
sobre nós I 1 No momento em que Bealriz 
acabava de proferir as ultimas palavras, 
sua thia entrou na salla, em que estava- 
mos, entregues á vigilância d’uma prima 
de Bealriz, que favorecia a occultas as 
nossas relações. Um raio, que repentina
mente cahisse a nossos pés não nos ful
minaria tanto, como o olhar que nos lan
çou, vendo-nos juntos a conversar.

— A menina póde deixar a companhia 
d’csle . . . senhor . . . por urn momento, 
porque lhe quero dizer duas palavras ? I 
disse ella, dirigindo-se a Bealriz e pu- 
chando-a pelo braço.

Depois, voltando-se para mim, prose- 
guiu :

— V. ex.a póde deixar essa conversa 

para outro dia, porque hoje não terá oc- 
casião de lhe fallar mais 1 ...

Era este ura bom meio de me des
pedir e ainda cotn alguma coitezia : pe
guei por consequência no chapéu e ia 
para sahir, quando Bealriz, voltando a si 
do seu assombro, se levantou altiva e, en
carando sua thia, lhe disse com vóz fir
me :

— Com que direito, minha thia, ou 
porque cauza despede tão insulluosamen- 
te este senhor? I I Não me dará uma ex
plicação d’este estranho, procedimento ?

— Porque causa? ... porque cauza 1 
ainda iu’o perguntas? I ... Pois bem I já 
que assim o queres, en vou respon
der-te ...

Dizendo isto com voz abafada pela có
lera apresentou a Beatriz a carta fatal, 
que por um sou descuido se achava nas 
mãos de sua thia I Beatriz olhou-a sem 
se perturbar e disse depois :

— E’ isto só, minha thia ? I não está 
justificada! ....

— Que dizes, Beatriz?! bradou ella 
de mais em mais enfurecida.

— Disse e repilo: se é só isso, não 
justifica a sua grosseria, minha thia. For
ça-me a declarar-me : não lenho outro 
retoedip, senão fazei-o. lia muilo que Al
fredo é o marido, que escolhi : parece- 
me, que minha thia linha rasões para o 
não ignorar, se não fechasse os olhos. 
Portou-se sempre como cavalheiro : veio- 
lhe pedir o seu consentimento muito ci- 
vilmenle : minha thia negou-lh’o e lenta 
agora cazar-me com um homem, que abor

reço, mas que lhe agrada só porque tem 
contos. A isto póde Alfredo oppor mais 
cantos ainda, se a ambição a cega, e in
comparavelmente mais nobreza : ma* mi
nha thia prefere o outro, só porque tem 
o capricho de me esmagar a vonlade e 
fazer de mim escrava da sua I Sou eu por 
ventura sua filha ? Que direitos tem sobre 
mim ? Os da justiça? Ponha-os a thia em 
rigor e nós veremos, se me poderão obri
gar a casar cora um homem, que não se
ja Alfredo!... Meu Deus! meu Deus! 
haverá maior desgraça do que ser or- 
phã ! I

Beatriz rompeu era soluços. Para evi
tar a terrível tempestade que brilhava nos 
olhos da Ihia de Beatriz, e que ia sem 
duvida fulminar esta, inclinei-me com res
peito e quasi humilhação e lho disse :

—- Ainda uma vez e nunca mais. Con
sente em me dar a mão de sua sobri
nha ?

— Nào I mil vezes não, nào, não !/!
— Muito bem, minha senhora, de

sejo que para o futuro não tenha occa- 
sião de se arrepender.

N’islo saí. No dia itumedialo recebi 
uma carta de Bealriz, em que me parti
cipava, que naquella mesma noite tinham 
sabido de Eisboa para a quinta : e ac- 
crescentava :

«Estou resolvida a tentar o ullirao 
recurso, confiando-me na tua lealdade. 
Visto annunciar-se o meu casamento pa
ra d’aqui a trez dias e eu já nào ler 
forças para abalar a vontade iuílexivel de 
minha thia, esta noite ás 11 horas es

pero-te á porta da quinta, da qual tenho 
uma chave, que mandei fazer para quan
do quizer sahir para o campo. Prepara tu
do, como poderes: bem sei que é gran
de a precipitação, mas se não se efTectuar 
hoje, não o poderemos fazer nunca». E' 
facil advinhar a precipitação com que obe
deci áquella ordem : mais cedo que a ho
ra indicada, já eu estava perto da quinta 
de Beatriz, mas para evitar suspeitas a 
alguém, que me podesse vêr, só me apro
ximei á hora fixada por ella. Quando che
guei chegava Beatriz também.

Apertei-a com transporte contra o meu 
coração e jurei-lhe que naquella mesma 
noite a bênção de ura sacerdote desceria 
sobre nós, mas Beatriz estremecia . como 
o debil vime açoitado da tempestade.

Que tens, anjo da minha alma? Acaso 
duvidas de mim! 1 Olha, vem : alli dois 
cavallos nos esperam ; cavalguemos e em 
pouco tempo estaremos á beira do Tejo, 
onde o—Feliz-Eslrella— só espera a nos
sa chegada para levantar ancora. Welle 
mandei á pressa erigir um altar, e já ura 
sacerdote nos aguarda a fim de abençoar 
a nossa união Depois, adeus Lisboa, adeus 
louco despotismo de teus parentes I I Sob 
outro Ceo serás feliz comtnigo I feliz, sim, 
porque te juro , que jamais deixarei que 
uma leve-sombra de tristeza obscureça a 
pureza de tua fronte e o suave brilho dó 
teus olhos I I

(Continúa) llenriquela Eliza.
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permittindo o transito , sem praso e pa
gamento de direitos e mercadorias que , 
tendo dado entrada nas alfandegas gran
des de Lisboa e do Porto, se destinarem 
para alguma das alfandegas da Figueira, 
Faro e Vianna do Castello; estatuindo va 
rias outras disposiçães para a sua execu
ção.

Portaria, de 3 do corrente, determinan
do que' as renuncias á vida do mar só- 
mento sejam acceitas ao proprio interes
sado que estiver incluído na matricula da 
armada.

"lOTÍcirRIÔ.
Sleihorruneníos postaes.— Vai 

eslabelecer-se uma nova carreira de 
vapores entre Liverpool e o Rio da 
Prata, tocando em Lisboa e nos por
tos de Pernambuco, Bahia e Rio de 
Janeiro.

O primeiro d’estes vapores, que de
ve chegar a Lisboa depois de ama
nhã, não toca em Pernambuco. Pa
ra os que se hão de seguir ainda não 
ha dia fixo.

Os portes das correspondências que 
se remetterem ou receberem pelos in
dicados vapores, serão os seguintes e 
cobrac-se-hão em dinheiro. Cartas até 
ao pezo de 7 grammas a 80 rs., e 
d’ahi por diante subindo 80 rs. por 
cada 7 Va grammas, ou fracçóes deste 
pezo—Jornaes a 10 reis cada um — 
Impressos, lylhographias e gravuras 
por cada 30 grammas 10 rs.

Ficam isentas de selos de franquia 
todas as correspondências que se hou
verem de remelter pelos vapores des
ta nova carreira.

Brevemente annunciaremos os dias 
em que se deverá entregar no correjo 
d’esta cidade o correspondência que 
fôr dirigida para os portos acima in
dicados.

Senhor dos Afiliei os.—■ Ha-de 
ler logar no sabbado em S. Thiago da 
Cruz a grande festa do Senhor dos 
Affli< tos, havendo na vespera um ma
gnifico fogo d’arlificio.

As despezas d’esta festividade são 
todas feitas á custa dos devotos.

Chegada. — Chegou a esta cida
de o snr. Conde de Resende acompa
nhado de sua ex.ma esposa e filhos.

Foi passar o dia de hoje ao Senhor 
do Monte.

©lítra. — Chegou o ex.mo snr. 
Chelmik, inspector da divisão das obras 
publicas nos districtos do norte.

Outra. — Chegou lambem o snr. 
Miguel Freire d’Andrade, cabo ^de es
quadra, e filho do ex.ni° snr. Henrique 
Freire.

Vem gosar enlre a sua familia 60 
dias de licença e descançar das fadi
gas e vigilias lilterarias a que s. ex.a 
se entregou durante o anno éom sum- 
ma assiduidade. Esperamos que os ares 
pátrios restabeleçam a saude enfra
quecida do nosso amigo para poder 
continuar nos seus profundos estudos 
com a mesma vantagem que até aqui.

Banhes. —Preparam-se desde já 
e dentro em breve nos deixarão al
gumas das principaes famílias d’esta 
cidade, para irem procurar a salutarís
sima panaceia da agua salgada nas 
praias da Foz.

O noticiarista já tem lambem a 
mala feita, e para nào ficar neste de- 
zerto tem já casa tomada nas margens 
do rio Este proximo á ponte de Abrão.

Munido do competente anzol, linha 
e cana, espera passar horas silenciosas 
na pesca das fanecas, e as horas me- 
lancholicas da noite na conclusão de 

profundo somno, que hoje foi inter
rompido por um repique bem afinado 
dos armoniosos sinos d’esta cidade.

•Uunta gerai. — Tem hoje logar 
a abertura extraordinária da junta 
geral.

Gaiardâo ao mérito. — A aca - 
demia real das sciencias de Lisboa aca
ba de nomear, por unanimidade, seu 
socio correspondente nacional, na clas
se de sciencias moraes, políticas e bel- 
las lellras, o dislinclo professor do ly- 
ceu desta cidade o snr. Manoel Pi
nheiro d’Almeida e Azevedo.

Damos os parabéns ao nosso amigo.
Exposição agrícola. — Pelo mi

nistério da fazenda foi posto á dispo
sição do exc.rao governador civil d’es 
ta cidade a quantia de um conto de 
reis, para as despezas da exposição 
que ha-de ter logar em outubro.

A junta geral na sua ultima reu
nião ordinaria votou egual quantia 
para o mesmo fim.

Governador Civil de Braga.— 
Diz o «Jornal do Porto» na sua cor
respondência de Lisboa do correio de 
hoje, que o snr. conselheiro Januario 
Corrêa de Almeida partira honlem da 
capital em direcção a esta cidade a re
assumir o seu cargo.

Bem vindo seja s. exc.a
Vantagem da electricidade. — 

A «Presse» de Vienna conta um facto, 
em que a electricidade representou um 
dos primeiros papeis.

Um engenheiro empregado na ad
ministração dos caminhos de ferro 
austríacos, notando que da sua escri
vaninha lhe roubavam quantias impor
tantes de dinheiro, occorreu-lhe a enge
nhosa ideia de empregar um meio ex
traordinário para descobrir o ladrão.

Sem que ninguém o soubesse, poz 
a escrivaninha em communicação ele- 
ctrica com um petardo , que collocou 
na ante-camara, e poz o fio electrico 
em contacto com um cartucho de di
nheiro, de modo que o allrito produ
zindo no fio fizesse rebentar o petardo.

Depois de feitos lodos os prepara
tivos o engenheiro collocou o cartu
cho na sua escrivaninha e sahiu, di
zendo que se demorava fóra.

Algumas horas depois uma detonação 
terrível sobresaltou lodo o pessoal da 
administração. Correram lodos preci- 
piladamente ao gabinete do engenhei
ro e encontraram dentro, completa
mente aturdido pela explosão, um em
pregado que linha aberto a escriva
ninha para roubar o dinheiro.

Cobra-fenomeno.— Consta ao, 
«Districto d’Aveiro, » que na fregue
zia de Nespereira, concelho de Gou
veia, abas da Serra da Estrella, fôra 
vista, ha di is, uma cobra descommu- 
nal, que tinha de comprimento trinta 
e cinco palmos.

Dois pastores a viram, um dos 
quaes fugiu com medo. O outro le
vantou o cajado e esperou o reptil, 
que de collo erguido se dirigia a elle. 
Fez-lhe uma pancada que o bruto 
evitou : fez-lhe segunda, e ainda ficou 
sem efleito : a terceira quebrou lhe o 
cajado no ar. Vendo-se desarmado, 
fugiu.

Mas a cobra foi-lhe no encalço, e 
em breve estava com elle. Foi mister 
luctar. O reptil enroscou metade do 
corpo n’uma perna do homem, c com 
a outra metade vergalhou-o por lodo 
o tronco. O pastor apenas tinha com- 
sigouma navalha e com ella se defendia, 
espetando o seu terrível adversário onde 

podia, com o que mais o assanhava 
sem o abater.

Uma navalhada na cabeça derri
bou-o a final; mas o homem cahiu 
para o lado meio morto. Tinha a per
na toda ralada, e o corpo era lodo 
elle uma contusão. Uns nos dizem qm> 
está em perigo de vida.

Estrada dc Braga a £®«isíc de 
Lima.—Diz o Diário Mercantil, que 
por portaria de 15 do corrente foi 
mandada pôr de novo a concurso no 
dia 21 de agosto proximo a feitura do 
lanço da estrada de Braga a Ponte do 
Lima, comprehendido entre Frossos e 
a Ponte do Prado, em consequência de 
na licitação de 25 de maio ultimo ap- 
parecer só um concorrente que exigia 
utn preço superior á base de licitação.

Erratas. — No folhetim do nos
so n.° antecedente, onde se lè na 2.a 
pagina, 2.a colurnna, abrencia, leia-se— 
absencia ; e 4.a colurnna, onde se lè 
St still looks honra, leia-se It still 
home.

N. B.— Estes erros sahiram cor- 
rectos em parte da tiragem.

DISTRICTO DE BRAGA

Concelho dc Braga
Tabella dos preços dos generos abaixo de-

signados nos quatro mercados principaes
deste districto na semana finda em 2
dc Julho de 1863.

Generos. Unid.e Preços.

Trigo............... RAZA .. 800
Milho alvo « 700
Centeio .. « 440
Milhão branco « ... 500
Dito amarello « 500
Cevada .. « 520
Feijão verm.0 « 820
Rajado.. « 700
Dito amarello « 810
Dito branco .. « 800
Dito fradinho . « 500
Batatas .. « .. ' 340
Azeite .. almude .. .. 4$ 400
Vinho Pipa .. 285800

Concelho de Guimarães.
Generos. Unid.e Preços.

Trigo............... RAZA .. 900
Milho alvo « 800
Centeio .. « 480
Milhão branco « 610
Dito amarello « 620
Farinha .. « 630
Fijão rajado « 700
Dito amarello « 750
Dito branco . « 700
Dito fradinho « 560
Batatas « 400
Azeite . .. Almude .. .. 4$300
Vinho.. « .. I58OO

Concclho dc Barccllos.
Generos. Unid.a Preços.

Trigo............... RAZA .. .. l$040
Milho alvo « .. .. 760
Centeio .. « .. .. 460
Milhão branco « .. .. 580
Dito amarello. « .. .. 560
Cevada « .. .. 440
Feijão rajado « .. .. 670
Dito amarello « .. .. 720
Dito branco « .. .. 783
Dito fradinho.. « .. .. 560
Batatas « .. .. 303
Azeite .. Almude .. .. 4 $800
Vinho « .. .. 15920

Concelho dc tr.a a de Eamaiicão

Generos. L'nid.° Prqços.

Trigo............... RAZA .. .. IgOOO
Milho alvo .. « .. .. 660
Centeio .. '« .. .. 500
Milhão branco « .. .. 560

Dito amarello « 
Cevada .. .. « 
Feijão vermelho « 
Dito amarello « 
Dito branco.. « 
Dito fradinho.. « 
R ita tas .. .. « 
Azeite.. .. Almude
Vinho .. «

640
640
600
580
680
440
320

5$000
15000

ANNUNCIO

Narcizo José de Almeida e suas ir
mãs e cunhados, da freguezia de 

Fonte Arcada, no concelho da Povoa 
de Lanhoso , fazem saber a todas as 
pessoas que quizerem comprar a quin
ta de Formariga, sita na mesma fre
guezia, que ficam sujeitas a perder 0 
dinheiro, porque 0 actual possuidor ne
nhum direito tem a ella, por perten
cer aos annunciantes. (149)

AGRADECIMENTO

D Maria Rita do Carmo e Cruz, seus 
•filhos 0 bacharel Gaspar Joaquim 
da Cruz, Joaquim Albino da Cruz Gui

marães, e irmãos, agradecem a todos 
os iU.mos e exc.mos snrs. que gs cum
primentaram, e assistiram ao oíficio 
de sepultura de seu presado marido, 
e pae Francisco José da Cruz Guima
rães; protestando a todos a sua eterna 
gratidão. (148)

EXTEB1IOK.
Paris 18.

Annuncia «0 Moniteur» que Jua- 
rez receiando ser capturado fugiu pa
ra Polost. No dia 10 de Junho en
trou 0 general Forey na capital do 
México, e reclamou 18 bandeiras, 
que devem ser enviadas para a França.

A camara municipal da cidade do 
México entregou ao general Forey as 
chaves da cidade.

A «Patrie», 0 «Pays» eo «Constioci- 
nel» dizem que a resposta da Rússia 
não é salisfactoria.

As tres potências estarão accordes 
em reclamar que a Rússia nào recuse 
a sua adhesão ao programma formu
lado.

S. Petersburgo 18.
Foi publicado um decreto , orde

nando para 0 mez de novembro um 
recrutamento de 10 homens por cada 
1,000 habitantes.

San-Ildefonso 13.
O conselho de ministros celebrado 

hoje durou desde a meia hora depois 
do meio dia até ás tres c meia.

Occupou se com os projectos so
bre inslrucção publica no ultramar e 
com 0 regulamento dos funccionarios 
públicos das possões ultramarinas.

São completamente falsas as no
ticias de modificação ministerial.

Depois do conselho que celebra
ram os ministros, teve logar outro pe
rante sua magestade a rainha.

Os ministros jantaram hoje em pa
lácio, e sahiram para Madrid ás dez 
e meia horas da noite.

Permanecerá 11’este real ponto 0 
presidente do conselho, marquez de 
Mira flores.

Londres 13 (á noite).
O Moniteur considera como um 

desafio á Rússia a esquadra ingleza 
enviada do canal ao mar Báltico.

Paris 13 (á noite).
A França diz que se criará em 

breve uma medalha militar para com- 
memorar a campanha do México.

Assegura-se que Bàzaine deve mar
char para occupar Cuernavaca.
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qualquer das matérias acima mencionadas.
As correspondências e communicados 

deverão ser assignados e reconhecidos; 
paga adiantada dc 50 rs. por linha e fran
ca de porte.

Annuncios, paga adiantado de 20 rs. 
por linha.

Annunciam-se todas as publicações lil- 
terarias de que se receberem dous exem
plares-

Não se restitue nenhum escriplo que 
fôr enviado á redacção do jornal, quer 
seja ou não publicado.

Na cabeça do jornal se indicará, onde 
deverão ser dirigidos os artigos, commu
nicados, correspondências e annuncios, e 
como so hão de continuar a receber as 
assignaluras.

A publicação do Monitor Portuguez co
meçará logo que haja sufficiente numero 
d’assignanles. O seu formato será em qua
tro paginas do maior e melhor papel das 
nossas fabricas, ou em oitavo, e a impres
são o mais nítida possivel.
N. ÊS.S55“As assignaluras para as pro

víncias começam a receber-se 
desde já por via de correspon
dentes no escriptorio, travessa 
Nova do Caes do Tojo n.° 1 — 
2.° andar—em Lisboa.

Paris 14.
O Moniteur de hoje diz que é in- 

exaclo ir Mr. Huberto Delisle com 
uma missão ao México.

Londres 13.
Mr. Roebuck retirou a sua pro

posta, em que pedia o reconhecimen
to da independencia dos estados con
federados.

Lord Russel declarou que a frota 
ingreza não recebera ordem alguma 
para ir ao Báltico.

Lord Russel também repeliu a de
claração de que a Inglaterra deve ab
ster-se de toda a intervenção armada 
a favor da Polonia.

Turin 12.
Cinco chefes das guerrilhas reac- 

cionarias, entre elles o famoso Cipri- 
ano d’ella Gala, foram presos com o 
consentimento do cônsul francez, a 
bordo do navio Aunis fundeado no 
porto de Génova. Esla noticia produ
ziu no paiz uma profunda sensação.

O ministro das obras publicas apre
sentou á camara um projeclo de con
cessão dc caminhos de ferro calabro- 
sicilianos a favor da companhia Laf- 
fite.

Alexandria 12.
Em Shimgai espera-se o rompi

mento de guerra contra o Japão. O 
almirante inglez pedia tropas ás índias. 
Os europeus foram atacados.

Cracovia 12.
A policia austríaca é cada vez mais 

energica contra os polacos. No incên
dio de Tanoso pereceram vinte isra- 
elistas.

Chmiclinski bateu os russos no dia 
8. Os insurgidos alcançaram uma vi- 
ctoria em Kaskia c outra cm Mavlas.

Londres 12.
O «Morning-Post» surprehcndido 

pela prematura tomada do México, 
acredita |que mui breve terminarão as 
hostilidades, e que o prestigio do exer
cito francez será de hoje em diante 
excessivo entre os mexicanos.

Vicnna 12.
A «Correspondência geral» publica 

tcxlualmenle o despacho austríaco di
rigido ao imperador da Rússia , por 
meio do qual se acredita que poderá 
eslancar-se a triste effusão de sangue 
que afflige a Polonia.

AGRADECIMENTOS

Caetano Barboza da Costa, nào po
dendo como desejava , agradecer 

pessoalmente a todos os ill.nios snrs. 
que na noite de 12 do corrente, se 
dignaram assislir e honrar com a sua 
presença o officio de sepultura , que 
teve logar no Cemeterio dos Desprezes, 
pela alma de seu presadissimo lioAn- 
tonio Manoel Barbosa da Costa, o faz 
por este meio, protestando a todos o 
seu eterno reconhecimento. (146)

José Anlonio da Silva , c Carlos Au
gusto José Correia da Cunha agra

decem por este meio todas as pes
soas que se dignaram acompanhar á 
real egreja da Misericórdia o cadaver 
de seu filho, afilhado e cunhado, se
pultado alli no dia 16 do corrente, e 
a todas protestam a sua eterna gra
tidão. ' (145)

Publicações Litteraria-s.
O MONITOR PORTUGUEZ

JORNAL IIEBDOMADARIO

Publicar-se-ha ás segundas feiras

Revista estrangeira—Noticias estrangeiras 
—Revista política do paiz—Revista par
lamentar—Extracto da parle official do 
Diário de Lisboa— Noticias das provin
das—Extracto dos artigos de fundo dos 
jornaes de Lisboa—Revisth bibliographi- 
ca—Revis-ta scientiflca—Revista commer- 
cial— Revista industrial—Revista agri
cola—Revista de bellas artes—Revista de 
lheatros—Correspondências —Communi- 
cados—Annuncios—Eolhetim, sendo al
gumas vezes em francez.

Os artigos serão escriptos pelos mais il- 
lustrados dos nossos lilleratos.

As assignaluras só se podem fazer por 
séries de 13 numeros, a 650 reis : a con
tar de 1 a 13, de 14 a 26, de 27 a 39, e 
assim por diante, paga adiantada á .ista 
d’um recibo, com a entrega do l.° nume
ro de cada série.

As assignaluras para fóra de Lisboa 
pagarão mais o porte do correio.

Os assignanles teeru o direito de |pu- 
blicar, sempre que haja espaço no jornal, 
artigos , vindo assignados e reconhecidos 
(ainda mesmo que não queiram que se 
publiquem os nomes) , que tractem sobre 

boa qualidade, c bem en
sinado , falle no escripto
rio do Progresso, onde se 
lhe dirá quem o vende.

JOSE ROUFFE,
Cirurgião dentista, estabelecido na ci 

dade do Porto, chegado a esta cidade, 
e reside na rua dos Chãos dc Bai
xo n.° 17.

MASTIG OSTURÀTEUR
®uíta-pe£*elia ®S£2eaáe.

Uma das melhores invenções que 
até boje se tem feito: a Gulla-perciia 
silicatte tem a virtude que não se en
contra em nenhuma classe de metal. 
O dente chumbado ou obdurado é da 
mesma côr do natural, e a operação 
faz-se sem experimentar dôr; não cae 
nunca c preserva os outros dentes.

José Rouffe tem um grande sor
timento de dentes mineracs de todos 
os preços cuja qualidade garante, elixir 
de Boto muito afamado por suas ex- 
cellentes qualidades para differentes 
enfermidades como escorbuto, afies, e 
dentes abalados etc. etc. Igualmente 
dentaduras de todas as qualidades.

O annuncianle que só permanecerá 
nesta cidade 20 dias, promptibea-se a 
hir onde fòr chamado, e em a sua re
sidência está patente desde as 8 ho
ras da manhã até á 1 da tarde, e des
de as 3 até ás G. (132)

Indigestiones 
Inílamaciones 
Jaqueca

es- Irregularidades del 
menstruo

Lamparones
Lumbago ó mal de 

rinones
Mal de piedra 
Manchas en el cútis 
Obslrucciones
Retencion de orina 
Reumatismo
Sintomas secundá

rios
V si o seu carregamento promplo, al Falta do fucrzas por Tisis ó consuncio 

veleira galera — NOVA FAMA-— qualquiera causa , pulmonal
Este excellenle barco, pela grande Gola Tumores

capacidade e aceio que lem, oíferece aos Vendem-se estas pilulas no estabele- 
snrs. passageiros os melhores com- cimento geral de Londres, n’° 244, Strund, 
modos possiveis, tanto para os de pri- e era todas as boticas, 
meira como de segunda camara, in- casa de outras pessoas encarregadas de 
clusivamente camarotes para os
Prôa- * T . i - ~ ~

fracla-se com Soares, Irmãos no Viuva Barreto, rua do Loreto, 65 — Por-
no Porto, rua do Almada n.° 165, e em to, em casa do sr. M. A. Figueira.
Braga, Galeria no escriplo do jornal j Cada caixa vae acompanhada das pro- 
o Progresso. (133) I cisas inslrucções impressas no idioma hes-
------- -----— -----------------------------------  panhol, e por ellas se verá a maneirado 
Na rua do Souto casa n.° 2, na loja applicar o remedio ás diflerentes enfermi- 

de instrumentos músicos, ha para Nades.
vender um bom piano do mais acre
ditado auclor; assim como lambem stea- 
rina de superior qualidade , e outros 
muitos objectos por preços commo- 
dos. ’ (142)

ANNUNCIOS
<1® Fort©

Da casa de Mendes & Oliveira.

José Maria Vieira de Carvalho tem 
destes vinhos um grande deposito, 
no Largo do Ourado n.os 2 e 3. São 

vinhos clarificados e de boa qualidade, 
e os preços são os seguintes: 200— 
240—280—350—400—450— e 500 
reis por garrafa.(147)

XAROPE PEITORAL DE JAMES
CONTRA A TOSSE:

Legalmenlc aulhorisado pelo con
selho de saude, premiado com a me
dalha de prata na Exposição Portuen
se, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes de Lisboa, onde se faz grande 
uso d’elle como unico tratamento de 
bronchiles e outras moléstias tossico- 
losas.

Deposito em Draga na Phar
macia «3» RospKal dc 8. Marcos, 
c Eia iPharmacia de Luiz Anto- 
aiio da SSiiva Azevedo.

Na mesma pharmacia do Hospital en- 
contra-se Xarope vegetal de gBeue- 
do, vindo directamenle da cidade de Pe
lotas, império do Brazil. Este xarope é 
utilíssimo em todas as enfermidades pul
monares chronicas ou agudas.

Aguas, legitimas, de Verim, e Aguas 
d'Enlre os Rios. (448)

COLLEGIO
De Nossa Senhora da Conceição das 

Carvalheiras
Admille alumnos internos a 80$000 

rs. e semi-internos a 30$000 rs. por 
anno; e externos a 500 rs. por inez 
por cada uma das disciplinas que o 
alumno frequentar.

Dá-se boa educação religiosa, moral 
e civil, tomando como norma o Evan- | 
gelho e os bons costumes; e adian
tam-se os alumnos, pelos quaes se tem 
a maior vigilância que é possivel as
sim em relação ao moral como ao 
physico.

O tractamenlo é abundante, sadio 
e variado, tendo sempre — almoço, jan
tar, merenda e ceia.

Em julho ultimo fizeram os alum-' 
nos deste eollegio 23 exames no Ly- 
ceu d’esla cidade, ficando todos ap- 
provados, e com distincçâo.

Ha professores legalmente habilita
dos para todas as disciplinas.

Toda a correspondência deve ser di
rigida para esta cidade ao director do 
eollegio — Francisco Joaquim Moreira 
de Sá. (5)

EL NON PLUS ULTRA DE LAjjMEDECINA

Fíidoras RoIEoway
La eficacia de estas Píldoras es univer

salmente admittida ; e los pedidos, que de 
ellas se hacen en todas las partes del mun
do, aumentan a cada dia con una rapidez 
asombrosa. Los efectos maravillosos, que 
produee su empleo, deben atliibuir-se a la 
influencia, que poseen para espeler e la 
sángre toda impureza y para asegurar una 
digestion peifecta. Este remédio facilita la 
disolucion quimica de los alimentos oca
sionado una secrecion saludable de jugos 
gásticos, que dá alimento las calidades 
necessárias para formar una sangre normal. 
Por esta razon, en las constiluciones de
bilitadas en las diversas afecciones del es
tômago y en las enfermedades, que pro- 
vienen de la impureza de la sangre , los 
efectos de estas Píldoras son verdadera- 
menle porpigiosos.

Las Píldoras Holloway son mas espe
cialmente eíicaces para ias enfermedades 
seguientes: — 
Accidentes epilépticos Hemorroides

> — de paralesia Hidropesia 
Afecciones del esló- Icterícia

mago 
Asma 
Ataques de bílis 
Calenturas de toda 

pecie 
Constipados 
Cólicos 
Debilidad 

I Disenteria 
Dolor de cabeza 

— de vienlre
Enfermedades del hi- 

PARA O RIO DE JANEIRO *g"do
Venéreas 

Vai sahir com brevidade por ler qua- Erisipelas

drogarias e em

qe sua venda em toda a
Havana e Hespanha.

O deposito geral é em casa da snr.a

America do Sul,

PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ.

Rua das Flores n.° I e 3
Junto á egreja da Misericórdia. PORTO.

LOTERIA ®E 1ISBO1

Pmnio grande 9:000$
JOSE’ IGNÁCIO FERREIRA RORIZ 

Afflançado es® governo civil do 
l*orto, em conformidade do edi
tai de de junho de 4§®O.

TEM á venda, na sua antiga c 
bem conhecida loja, bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, oitavos e cautel- 
las, cuja extraeção terá logar no dia 
28 de julho do corrente anno.

TYPOGRAPIIIA UNIÃO 

d Galeria n.° 12.


